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DISCIPLINA: LIBRAS 

Código:  

Carga Horária Total: 40 h/a CH Teórica: 30 h CH Prática: 10 h 

Número de Créditos: 2 

Nível: Técnico Integrado ao Ensino Médio 

Turma: 3º Ano em Informática 

EMENTA 

História da educação de surdos e da Libras. Libras: que língua é essa? Alfabeto 

manual. Nome e sinal. Saudações e cumprimentos. Calendário. Pronomes Pessoais. 

Numerais. Verbos. Adjetivos. Advérbios de tempo, modo e frequência. Cores. Horas. Locais 

públicos. Bebidas. Comidas, Frutas. Profissão. Esportes. Formação escolar. Disciplinas 
escolares. 

OBJETIVO 

I. Apresentar a história dos surdos ao longo dos séculos; 

II. Aprender sinais básicos; 

III. Desenvolver comunicação inicial em Libras. 

PROGRAMA 

Unidade I – Teorizando 

1. História da Educação de surdos e da Libras 

2. Libras: que língua é essa? 

 

Unidade II - Prática de sinalização 

1. Alfabeto manual. 

2. Nome e sinal. 

3. Saudações e cumprimentos. 

4. Calendário. 

5. Pronomes Pessoais. 

6. Numerais 

7. Verbos. 

8. Adjetivos. 

9. Advérbios de tempo, modo e frequência. 

10. Cores. 

11. Horas. 

12. Locais públicos. 

13. Bebidas. Comidas, Frutas. 

14. Profissão. 

15. Esportes. 

16. Formação escolar. Disciplinas escolares. 

 

Unidade III 
1. Produção de videos sinalizados. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Procedimentos e recursos: exposição didática e dialogada; desenvolvimento de 

práticas individuais/ em grupo/ verbal: oral e escrito; estudos escritos; produções de textos; 

seminários; estudo dirigido/ orientação e leitura; usos de laboratório de informática/ internet/ 

biblioteca; retomada, no início das aulas, de questões centrais do conteúdo estudado na aula 

anterior. 
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AVALIAÇÃO 

De acordo com o Regulamento da Organização Didática - ROD no Art. 94. terá 

caráter diagnóstico, formativo, contínuo e processual e que ocorrerá nos seus aspectos 

qualitativos e quantitativos, sendo que, os qualitativos têm que sobrepor os quantitativos. 
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